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O ESTOURO
DA INFLAÇÃO

OPINIÃO DE A GAZETA
A inflação vai deteriorando as

condições da economia. A alta de
1,24% em janeiro é a maior dose
mensal registrada em 12 anos

A
inflação recorde em janeiro,
1,24%, o maior patamar men-
sal desde 2003, e a perspectiva
de que continue muito alta nos
próximos meses, criam uma si-
tuaçãomaisdifícildoqueantes

para a economia do país. E representa fator de
perturbação no processamento do ajuste das
contas públicas.

O governo é maior causador do estouro in-
flacionário. Isto aconteceu principalmente em
função dos reajustes em grandes proporções
nos preços de bens e serviços administrados.
Eles subiram, em média, 2,5% em janeiro e já
acumulam alta de 7,55% em 12 meses, segun-
do o IBGE. Superam o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), atualmente em 7,14%
ao ano, o mais alto desde 2011.

O destaque do salto do inflação em janeiro foi
a energia elétrica. A seguir, os reajustes da ga-
solina e de seus derivados e, em consequência,
dos transportes urbanos, forçando elevação
dos preços finais em diversas áreas produtivas.
E o governo ainda está anunciando novos au-
mentos nos combustíveis e um tarifaço na con-
ta de luz, em torno de 40% neste ano. O re-
comendável é ir mais devagar com a louça.

É inquestionável a necessidade de pôr fim ao
estrangulamento das tarifas administradas,
uma das distorções da economia. Mas há o de-
safio de fazer isso da forma menos traumática
possível – sem tanta inflação e sem causar re-
cessão. O galope inflacionário é intenso. Pro-
vocações podem levar ao estouro dos índices.
Deve-se ter presente que os preços administra-
dos respondem por 25% da cesta de consumo
dos brasileiros. Além disso, funcionam como
referênciasparaaindexaçãonosistemadepre-
ços, ainda muito forte. A elevação da Selic tem
se mostrado uma arma fraca.

A percepção geral é de que o acerto das contas
da União requer corte mais aprofundado nas
despesasdecusteio.Atéagora,oanunciadopa-
rece pouco diante do grau de deterioração do
caixa e da meta de alcançar um superávit pri-
mário equivalente a 1,2% do PIB neste ano.

EU DIGO QUE...

“Quando um
país é atingido, a
resposta deve ser
global. Deve ser
internacional e
compartilhada,
entre os Estados
e as empresas e,
em particular, as
maiores, que
também devem
intervir”
—
François Hollande
Presidente francês,
pedindo para que os
governos e as
empresas enfrentem
juntos a ameaça o
terrorismo

“Minha volta
para a seleção
depende apenas
de mim, da
minha
regularidade, da
minha
tranquilidade em
campo, em eu
não me envolver
em problemas”
—
Felipe Melo
Volante, considerado o
vilão da eliminação do
Brasil na Copa de
2010, afirmando que
ainda sonha em voltar
a jogar pela Seleção

Estatuto da
Metrópole
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A Região Metropolitana da Grande Vitória e o
Estado poderão otimizar as políticas públicas e
proporcionar melhor qualidade de vida à sociedade

Depois de mais de dez anos de tramitação
no Congresso, o Senado aprovou em de-
zembro de 2014 o projeto de lei que visa a
instituir o Estatuto da Metrópole, esta-
belecendo diretrizes relativas ao plane-
jamento, gestão e execução de políticas
públicas em regiões metropolitanas e aglo-
merações urbanas. O projeto foi sancio-
nado pela presidente Dilma neste ano.

O Estatuto traz à luz importantes ins-
trumentos para a gestão compartilhada
metropolitana, como por exemplo, as
parcerias público-privadas, consórcios
públicos, convênios de cooperação e
operações urbanas consorciadas inter-
federativas. Esses são alguns dos me-
canismos que potencializarão um de-
senvolvimento urbano mais integrado.

Hoje no Brasil existem mais de 60
regiões metropolitanas e cinco aglome-
rações urbanas. A complexidade desses
espaços, que abrigam cerca de 100 mi-
lhões de brasileiros e concentram mais
de 60% do PIB nacional, suscita uma
maior integração entre a União, Estados
e municípios para o cumprimento de
funções públicas de interesse comum nas
dimensões da habitação, saneamento
básico, mobilidade urbana, segurança
pública, meio ambiente, dentre outras.

A elaboração e implementação das po-
líticas públicas de desdobramento me-
tropolitano devem ser embasadas em um
planejamento orientado por informações
estratégicas. Nesse sentido, o Estatuto da
Metrópole destaca a relevância dos Pla-
nos de Desenvolvimento Urbano Inte-
grado, que deverão ser elaborados nos
próximos três anos, instituídos por lei
estadual e revisados a cada dez anos.

O Estatuto da Metrópole também fa-
vorece o preenchimento de algumas la-
cunas do direito urbanístico. Em primeira
instância possibilita uma definição de
“metrópole” ao estabelecer na letra da lei
que esta categoria é caracterizada por um
espaço urbano com continuidade ter-
ritorial que, em razão de sua população e
relevância política e socioeconômica, tem
influência nacional ou sobre uma região
que configure, no mínimo, a área de
influência de uma capital regional, con-
forme os critérios do IBGE. Nessa lógica,
a Região Metropolitana da Grande Vi-
tória (RMGV), Cariacica, Fundão, Gua-
rapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória
se enquadra como uma metrópole.

A RMGV foi instituída em 1995 e passou
por uma assertiva reestruturação em
2005. Com o Estatuto da Metrópole, os
sete municípios e o Estado terão a opor-
tunidade de se engajar no desenvol-
vimento dos mecanismos previstos na
norma em tela para otimizar as políticas
públicas e proporcionar uma melhor qua-
lidade de vida à sociedade, contribuindo
assim para consolidar, ainda mais, a
RMGV na rede urbana brasileira.

HÁ 50 ANOS
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Força aérea dos
Estados Unidos
ataca cidade do
Vietnã do Norte

As forças aéreas do
Estados Unidos e do
Vietnã do Sul atacaram
hoje, pela segunda vez
em dois dias, alvos
comunistas no Vietnã do
Norte, segundo disse um
porta-voz da embaixada
norte-americana. Em
Moscou, a agência Tass
informou que o ataque
em questão foi dirigido
contra Song Hoi, a
mesma cidade do Vietnã
do Norte que foi
bombardeada ontem
pela aviação dos
Estados Unidos.
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